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Fabrica de carboneto 
de calcio de “La Pena” 


Numa rapida viagem de tirocinio que fi- 
zemos em Hespanha, tivemos ocasião de 
visitar uma fabrica de carboneto de calcio 
pertencente ás Companhias Electricas Reu- 
nidas de Zazagoza e que fica a 128 quilo- 


metros desta cidade, na pequena povoação . 


de «La Peña» junto da linha de Jaca. 

A fabrica contem quatro fornos onde se 
desenvolve uma temperatura de cerca de 
3000.º por meio de poderosos arcos voltai- 
cos. O arco é produzido entre dois carvões. 
Destes o inferior é fixo e o superior movel 
afim de se poder regular a distancia entre 
eles para manter sensivelmente constante a 
intensidade a cerca de 13.500 amperes com 
42 volts. 

Para isso está sempre um operario ob- 
servando -o amperemetro e por meio dum 
volante enrola mais ou menos uma cadeia 


que, passando por rodas moveis colocadas, 


numa armação de ferro a meia altura da fa- 
brica, vae fazer deslocar o electrodo supe- 
rior. 

Cada forno produz cerca de 100 quilos 
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de carboneto por hora e dos quatro fornos 
tira-se por dia 7.000 a 10.000 quilos. 

Os fornos säo construidos por substan- 
cia refrataria envolvida por chapa de ferro 
e teem 1280 de altura e 2” de diametro. 
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Fig. 1 
A, cadeia que eleva o electrodo D. e, condutores de chapa de 


cobre. dl, electrodo de carvão movel para sangrar. ©, condu- 
tores do electrodo fixo. f, orificio de descarga. 


Necessitam-se 35 a 45 minutos para se 
obter o carboneto e conhece-se o momento 
em que o forno está capaz de descarregar 
quando a chama que sae pela parte supe- 
rior está branca. 

Depois de descarregar o forno a aber- 
tura é tapada com argila. 

Antes de «sangrar» abre-se um buraco a 
marreta e pico onde se mete um pequeno 
electrodo movel para fundir a pasta que ai 
está solidificada. Comeca por sair ferro por 
ser mais pesado que o carboneto, prove- 


niente da escoria do carvão e das barras que 
metem nas aberturas para escavar um leito 
por onde o carboneto corre. Esse ferro sae 
em lava incandescente dum branco deslum- 
„brante e reconhece-se quando começa a 
saír o carboneto por se apresentar com uma 
cor azulada. Então aproximam do forno os 
vagonetes que o recebem. 

Na casa dos fornos nota-se sempre o 
cheiro de acetilene e uma zuada semelhante 
á dos transformadores mas muitissimo forte. 

Cada electrodo é constituido por um con- 
juncto de 4 carvões de 0,"30><0,"'30><1"60 
cada um, feitos em Barcelona, que em parte 
são envolvidos em chapa de ferro na oficina 
da fabrica e o conjunto muito bem entai- 


Fig. 2 


pado com barro refratario para evitar o 
contacto com o ar afim da sua combustão 
não ser tão rapida. | 

Apesar disso cada electrodo dura apenas 
cerca de oito dias. 

Anexo existe uma casa com maquinas 
trituradoras da cal, do carvão e maquina de 
mistura. 

Á cal é produzida na fabrica pela de- 
composição do carbonato de calcio extraido 
de pedreiras em frente da fabrica, num 
forno continuo constituido por dois cones 
de ferro ligados pelas bases sendo o supe- 
rior de grande altura em relação ao infe- 
rior, e tendo o conjuncto 20 metros. 

Este forno tem 3 lances de escada que 
conduzem a 3 andares, estando á altura de 
cada um dos dois primeiros, 4 orifícios 
graduados para regular a marcha da cose- 
dura. 

Ao andar superior sobe um elevador que 
transporta a pedra e o coke. Então estes 
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materiais são sobrepostos em camadas al- 


ternadamente. 

Pela parte inferior sae a cal com alguns 
detritos de coke de que se escolhe. 

A cal é conduzida a maquinas tritura- 
doras bem como o carvão. Estes materiais 
são depois elevados em separado por no- 
ras, a um andar onde automaticamente se 
faz a mistura na proporção de 40º/, de car- 
vão e 60 °/, de cal. 

O carvão deve ser isento de ferro e usam 
coke proveniente dos altos fornos de Bilbao 
ou antracite da Biscaya ou de Bilbao. 

Os fornos são carregados á pá pela parte 
superior, até se encherem. Então pela ele- 
vada temperatura produz-se a reação. 


Ca 0+3C==C, Ca + CO 


Para se saber o consumo de materia pri- 
ma regîsta-se a saída da mistura. 

O carboneto depois de recebido nos va- 
gonetes é transportado para outra depen- 
dencia. 

Aqui solidifica dentro daqueles ficando 
negro com bocados acizentados. 

O bloco é partido á marreta e depois de 
triturados os bocados mecanicamente, o 
carboneto é-levado por meio dum transmis- 
sor sem fim a um crivo onde é classificado 
em duas classes segundo as suas dimensões, 
depois encerrado nas caixas de folha com. 
que se apresenta no mercado. 

As caixas são ali feitas em oficinas pro- 
prias com grande rapidez com o auxílio de 
cinco maquinas. 

Na fabrica vendem-se pequenas porções 
de carboneto a 25 centimos o quilo. 

A manutenção da fabrica torna-se cara 
pelo grande consumo de ferro porque os 
vagonetes que recebem o carboneto apesar 
de serem de ferro de 6 cm. de espessura, 
resistem apenas 6 meses á elevada tempe- 
ratura a que estão sujeitos; e os fornos, se 
bem que sejam de materia refrataria, teem 


a armação de ferro que os suporta inferior- . 


mente ao rubro. Acresce o consumo das 
barras com que se abre o leito, etc. 

A energia electrica é fornecida por uma 
central hidro-electrica situada a 5 kilome- 
tros sobre o rio Gallego onde existem 4 
erupos electrogeneos. | ۱ 


oil 


Cada turbina é alimentada por uma con- 
duta forçada independente. A queda é de 
67 metros e o caudal de 6 a 7 ™3. Aqui exis- 
tem transformadores que elevam a voltagem 
dos geradores que é de 3000 Volts a 30000, 
com 49 a 50 Amperes. 

Na fabrica existem 4 transformadores dos 
quaes dois são de reserva, que baixam a 
voltagem a 42 Volts e que são de banho de 
oleo com refrigeração por circulação de 
agua. 

Estes transformadores que são do sistema 


Scott, recebem a corrente trifasada e forne-. 


cem difasada alimentando por tanto cada 
transformador dois fornos fig. 2. 

Em vista dos arcos voltaicos serem pro- 
duzidos por corrente alternada, os dois ele- 
ctrodos teem a mesma secção. 

Os condutores de saida dos transforma- 
dores são constituidos por varias chapas de 
cobre de 2 "/„><220 "/, de secção, das 
quaes algumas por vezes se fundem ou por- 
que os carvões se queimam desegualmente, 
ou porque os fornos trabalham ás vezes em 
más condições isto é, quando sucede traba- 
lharem como «Fornos de arco» porque os 
fornos só trabalham em boas condições 
quando os electrodos estão completamente 
envolvidos pela pasta ou seja como «Fornos 
de resistencia». 

Estas ligeiras notas foram completadas 
por esclarecimentos fornecidos pelo sr. Tito 
de Sousa Lopes que visitou a fabrica pos- 
teriormente ao signatario. 


RAUL S. R. FALCÃO. 
TES? 
Projecto de um edificio destinado a hotel 


Elaborado na aula pratica de construções 
civis pelos alunos Antonio J. Madeira, 
Francisco J. Pedroso, Julio C. Miranda, 
Vasco J. C. Martins, Jose S. Pires e An- 
tonio D. Areosa. 


As condições impostas para a elaboração 
do projecto foram as seguintes: 

(a) Hotel para uma terra de 2º ordem. 

(b) Aposentos para 20 hospedes. 

(c) Grupos de aposentos de luxo, cons- 
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tando de quarto, toilette, casa de banho, re- 
trete e saleta. 

(d) Sala de jantar. 

(e) Sala de fumo e leitura. 

(7) Sala de visitas. | 

(9) Terreno á “discrição e pouco aciden- 
tado. 

(A) Habitação para o gerente. 

O edifício terá, como indica o projecto, 
quatro andares, sendo o terceiro e ultimo 
amansardado. ۱ 

A espessura dos alicerces, e a sua pro- 
fundidade, que vai indicada na planta, foi 
calculada para o terreno trabalhando a 2,5 
kg. por cm?, sendo determinado dar-lhe 
1۳۲,۵0 para as fundações das paredes mes- 
tras e 0,270 para as dos frontais. 

A sua profundidade não pode ir a menos 
de 1,730 para o terreno em que supomos 
ser construido o edifício. 

A alvenaria para os alicerces será alvena- 
ria ordinaria de pedra calcarea rija e arga- 
massa de cal cosida a mato e areia, ao traço 
de 2:1. (2 de cal para 1 de areia). 

A alvenaria empregada nas paredes mes- 
tras será tambem alvenaria ordinaria, tal 
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Alcado principal 


como a dos alicerces, e a empregada nos 
frontais de tijolo a uma ou duas vezes, con- 
forme a sua espessura. 

. Na construcäo do edificio empregar-se-ha 
gaiola de madeira, formada por prumos, es- 
cöras e travessanhos de pinho de Leiria, 
sendo a distancia maxima entre prumos de 
1,200. Os prumos e travessanhos terão a 
secção de 0,10><0,10 e as diagonais ou es- 
córas 0,065><0,10. Levará tambem mãos para 
travamento com a alvenaria, que são ligadas 
aos níveis ou travessanhos por meio do en- 


E 
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talhe de orelha derrabada ou rabo de mi- 
nhoto. 

Os tabiques serão formados por prumos 
de 0,10x0,10 de secção e forrados com ta- 
buas de 1 */2 polegadas de espessura; serão 
aspeados, sendo as gólas, cálhas, aspas e 


Planta do rez-do-chão 


pendurais de tabuas de pinho, de espessura 
não inferior a duas polegadas. Serão depois 
fasquiados a arco de castanho pelas duas 
faces, a fim de receber o emboço. 

A fachada principal até á altura do pri- 
meiro piso é formada por um sóco de can- 
taria escura aparelhada û picolaecomas juntas 
aparelhadas; a este sóco nocorpo central se- 
gue-se um forro de cantaria almofadada até á 
altura do primeiro piso, tendo asjuntas apare- 
lhadase tomadasacimento. Na altura de cada 
piso levará uma faixa corrida moldada tam- 
bem de cantaria. O corpo central, que é re- 


Planta do 1.º andar 


cuado, levará uns paineis ornamentados, de 
cantaria ou de massa de cal e areia branca, 
conforme o desenho da fachada indica. 

A cimalha será construida de tijolo, de- 
pois rebocada com argamassa ordinaria e 
em seguida moldada com argamassa de cal 
e areia branca, 

As grades das varandas e varandins e 


bem assim a grade corrida do 3.º piso será 
| de ferro forjado e de estilo moderno. 

A porta principal leva 3 degraus de can- 
taria branca, brunidos. Esta porta será de 
| um só batente. de ferro forjado, estilo arte- 
| nova, tendo interiormente uma outra porta 
de vidro de cristal de 0,005 de espessura. 
| 
| 
| 


No rez-do-chão ficam as seguintes depen- 
dencias : 

Sala de jantar, com 14,"20x7,"00. 
Cozinha, copa e dispensa. 

Cabine de telefone. 
| Um lavabo. 

Habitaçãa do gerente, composta de 4 di- 
visões. 

Escritorio. 
A sala de jantar será estucada a branco 
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Corte longitudinal 


| 
| e depois pintada a Ripolin branco ou de 
| qualquer côr. 

As paredes serão lisas e o tecto com or- 
namentos. 

O pavimento desta sala será de nitens 
de 0,028><0,10, encábeirado e á inglesa. 
| A cozinha, copa e dispensa terão um 
| lambri de azulejo branco até á altura de 

2,”00, sendo para cima estucados a branco 
ou fingindo pedra e sem nenhum ornamento; 

o pavimento desta casa será de ladrilho 

mozaico assente sobre uma camada de ar- 
gamassa de cimento. 

O lavabo levará lavatorios de parede, de 
faiança; no 1.º andar haverá as seguintes 
dependencias: 

Sala de visitas com 9۳0 
Sala de leitura e fumo. 
Tres grupos de aposentos de luxo, con- 

forme a condição (c). 
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O pavimento da sala de visitas será tam- 
bem de pitch-pine á inglesa, e as paredes 
estucadas a côr e os tectos ornamentados. 
Esta sala fica, como se observa pelas plan- 
tas, sobre a sala de jantar. O acesso ao pri- 
meiro andar é feito pela escada que até á 


Planta do 2.º andar 


altura deste andar é construida com degraus 
de pitch-pine e com corrimão da mesma 
madeira envernizado ou encerado. Nos de- 
graus haverá varões de metal para a colo- 
cação de passadeiras até á altura do 2.º an- 
dar. 

A sala de leitura e fumo dá para o ter- 
raço que fica á altura do piso do 1.º andar. 
. Este terraço é construido sobre parte da co- 
zinha, e o seu pavimento é de cimento ar- 
. mado, tendo uma varanda de grade de 
ferro. 

Os tres grupos de aposentos, de que aci- 


Gentle 


Planta do 3.º andar 


ma falámos, constituem, por assim «dizer, 
habitações proprias e independentes. 

Os pavimentos destas casas, bem como 
os de todos os quartos, serão de pinho á 
portuguesa, e o das retretes e casas de banho 
de ladrilho mozaico, tendo as paredes um 
lambri de 1,250 de altura, de azulejo branco, 
e depois estucados a liso. Levarão os apa- 
relhos sanitarios indispensaveis. 

No 2° andar haverá as seguintes depen- 
dencias: 


Quartos para hospedes grandes e peque- 
nos. 

Todos estes quartos teem dois comparti- 
mentos destinados á arrumação de malas, 
roupas, etc. 

Haverá ainda neste andar duas retretes e 
casas de banho nas condições das exis- 
tegtes no andar inferior. 8 

No terceiro e ultimo andar, que 6 
amansardado, como já dissémos, ha de 
um lado tres quartos para hospedes, e 
do outro, os quartos para os criados. Ha 
ainda neste andar uma retrete e casa de 
banho. 

A escada do 2.º para o 3.º andar é feita 
com degraus de pinho de Leiria. 
O pavimento de todas as casas deste an- 
dar é de pinho á portuguesa. 

O estuque em todos os quartos do edi- 
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Alçados lateraes 


ficio será completamente isento de molduras 
ou quaisquer outros ornamentos. 

Os vigamentos serão formados por pran- 
chões de pinho de Leiria, tendo a secção de 
0,22><0,08, excepto o do ultimo piso, que 
terá 0,17><0,08, e serão tarugados quando 
a distancia entre apoios fôr superior a 5,200. 
Todos estes vigamentos serão distanciados 
0,40 de eixo a eixo. 

O madeiramento terá a fórma necessaria 
para dar ao telhado a fórma indicada no 
projecto. 

Será construido por pinho de Leiria, ex- 
cepto-a ripa que será de casquinha de 
0,0235><9053 (12 em tabua, ou 2 fios ao alto 
e 3 ao baixo). 

Levará madres com asecção de 0,15><0,09 
e varedo distanciado 0,40 de eixo a eixo, 
distancia igual ao afastamento das vigas dos 
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pavimentos; as vigas serão afastadas 0,36 de 
eixo a eixo, distancia correspondente ao tipo 
de telha empregado na cobertura, que será 
telha tipo Marselhez. O telhado levará tam- 
bem uma ordem de passadeiras em toda a 
volta do edificio, a fim de facilitar a visita e 
inspecção do telhado, e de 4,260 em 4,200 
levará-uma telha ventiladora. : 

Haverá tambem uma clara-boia de ma- 
deira de pinho para iluminação da escada. 
Será esta clara-boia forrada de zinco n.º 12 
e envidraçada. 

Em toda a volta do edifício haverá alge- 
rozes de zinco n.º 12, construidos conforme 
é de bom uso. À parte amansardada será 
forrada com escama de ardosia convenien- 
temente aramada. 

No centro da cozinha haverá o fogão, 
com a respectiva chaminé, que conduz o 
fumo para o exterior, saindo ao longo da 
parede da fachada posterior, e inferiormente 
ao fogão haverá um cinzeiro e uma outra 
conduta de fumo, abertos no pavimento da 
cozinha, onde assentará o fogão. Esta sen) 
talação não vai indicada no projecto. 

Na cozinha haverá tambem um lava-louça 
de pedra brunida. 

Todas as canalizações serão de grés e 


constituidas conforme os regulamentos de | 


salubridade urbaria, e empregando-se ma- 


nilhas de 0,06,0,10; 0,12 e 0,20, conforme os | 


casos € O USO. 

Haverá tambem canalizações para agua e 
gaz. 

Feito o projecto, procedendo-se ás me- 
dições, elaboradas as series de preços compu- 
tos e feito o orçamento, verificou-se que o 
edifício custaria aproximadamente 30 con- 
tos. 


SEA 
Resistencia de Materiais 


Compressão 


Achamos conveniente dizer algumas pa- 
lavras, antes de mais nada, sobre os efeitos 
devidos á compressão. 

A compressão dá logar a uma dupla de- 
formação: 

a) um encurtamento longitudinal; 

b) um engrossamento na secção transver- 


sal, imperceptível emquanto a carga não 
excede um certo limite. 

Se as peças comprimidas são muito lon- 
gas, designando-se assim aquelas cujo com- 
primento 

bre de! 


sendo 7 a menor das dimehsöes transver- 
soes, aos efeitos devidos á compressão, jun- 
tam-se os devidos á flambage. 

Trataremos em primeiro logar das peças 
curtas, isto é, das peças para as quaes é: 


LS SL. 


Dentro dos limites elasticos, não temos que 
nos preocupar com o engrossamento da sec- 
ção transversal, tal como para a tracção em 
que não tivemos que nos importar com o 
; nomeno de stricção (striction), dentro dos 
mesmos limites. 

Porém, já o mesmo se não dá, quando 
as forças ultrapassam os limites elasticos : 
— A tracção dava logar á stricção duma 
zona situada entre as extremidades da peça, 
a compressão dá logar a um engrossamento 
transversal, que se torna tanto mais aprecia- 


| vel, quanto maior fôr o esforço aplicado, 


até á rutura por esmagamento. 
Vejamos o problema numerico seguinte: 


— Que esforço vertical póde suportar sem 
fadiga exagerada, uma columna de ma- 
deira de carvalho com 1 metro de altura 
e cuja secção mede 0,"25 <0,"202. 
A menor dimensão transversal é: 


[=0,"20. 


A altura, 1,200, é egual a 5 vezes a me- 
nor dimensão transversal ۰ 

A peça está pois no limite das peças curtas. 

A equação de esquadria é: 


PRISM 


onde Pe “ são conhecidos (vêr problema 
nº 1) e Ré a carga de segurança á com- 
pressão, que é egual á carga de segurança 
á tracção. 

Sendo R==0,6 kilogramas por milimetro 
quadrado (consultar qualquer tabela), ter- 
se-ha: 


P=0,6>< 50.000 == 30.000 Ker. 
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Compressão das peças longas — Dissémos 
anteriormente que as peças longas sujeitas 
a esforços de compressão tendiam a curvar, 
isto é, a flectir (à flamber). Resulta pois que, 
neste caso, a rutura dar-se-ha por flexão das 
fibras e não por esmagamento, como no 
caso das peças curtas. Vê-se claramente que 
a carga de segurança R' adoptada para as 
peças longas não poderá ser egual á carga 
de segurança R adoptada para as peças cur- 
tas. 

Deverá ser 

RER 
ou 


R =7XR 


sendo o coeficiente y menor que a unidade. 
Este coeficiente varia com a relação 


L 
/ 


entre o comprimento: L da peça e a sua me- 
nor dimensão transversal 7 (o lado do qua- 
drado, o menor lado do rectangulo, o dia- 
metro nas peças cilindricas, etc.) 
A equação de resistencia ou esquadria 
será: 
PRO. 


O valor de 7 ou R resulta de dados em- 
piricos tirados da observação e da experien- 
cia. 

Rondelet, arquitecto, depois de varias ex- 
periencias, coordenou a seguinte tabela. 


Tabela de Rondelet para a determinação das car- 
gas dos pilares de madeira atendendo á re- 
lação entre a altura, Z do pilar e 0 lado me- 
nor da secção, Z 


comprimento dof_ 
pilar e o lado do 


Relação entre of 1 | 
| 
| 


quadrado da sec | = 
ção, sendo estaf 5 
quadrada, ou of = 
lado menor,sendo | £ 
rectangular — | EM 


12 vezes 
60 vezes 
72 vezes 


wir 

| 

| 

| 
lho If 
Carga de rutura | | | 
em Kgr/mms.. [-4,20| 3,50 2,10 
Carga de se- | 
gurança em | | 
Kgr/mmº...... 0,60. 0,50 


1,24 0, 70 0 35 0, 0,175 
| | | 
0177 0,10 0,05 0,025 


12 


Ainda para os pilares de madeira, apre- 
sentimos um quadro, que o general Morin 
deduziu, onde se encontram os valores do 
coefictente y, correspondentes aos diferentes 


valôres de 
L 


Quadro do general Morin para pilares de madeira 


| 40 | 48 | 60 
| 


| 
| ENGE 


nn mn mn ل‎ — em | 
0 17009 0,04 


| 


x 074 066 058 050 03 


12 


Vejamos como se utilisam estas tabelas. 


11 — Seja, por exemplo, um pilar de madeira 
de 5 metros de altura, cuja secção rectan- 


gular é de 
(250 >< 200) PF" 


Qual a carga que o pilar pode aguentar sem 
perigo ? | 

Utilisemos o quadro do general Morim. 

A relação entre a altura L do prumo ou 
pilar (altura egual a 5 metros ou 5000 mi- 
limetros) e a dimensão minima da secção, 
I (egual a 200 milimetros), tem por valor: 

L 5000 
BOK" » 

Este numero näo figura no quadro de 
Morin, primeira linha: estä compreendido 
entre 24 e 32. O valor correspondente de 
7 ficará compreendido entre 0,60 e 0,37. 

Para obter o valor real de y operêmos 


| por interpolação. 


Para uma diferença de 
32—24 ت‎ 8 unidades 
o valor de y decresce de 
0,50 — 0,37 = 0,13. 
Para a diferença de uma unidade, y va- 
riará de 


0,13 


.0,016 — ی 


Basta agora subtraír (visto que 7 é tanto 


ua 
3 AL dh وو‎ u) 


04 
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menor quanto maior fôr a relação entre L 
e 7) de 0,50, valor de 7 correspondente a 


o 
TER 24 
tantas vezes 0,916 quantas as unidades que 
vão de 
mim 2 meid 
/ hie 
valor este por nós achado. 
Deduz-se imediatamente 


7 = 0,50 — 0,016 = 0,484 


ara E ۱ 
۳ — 25 
/ 
Sendo R=0,6 a carga de segurança û 
tracção para a madeira empregada, e R a 
carga de segurança á compressão, será: 


R=/xXR=048>x0,6=-0,288 Ker/ 


| mm? 


A carga que o prumo póde suportar com 
segurança é dada pela equação de esqua- 
dria 

PRO. 
Será pois: 
P= 0,288 (250 > 200) = 14.400 Ker. 


Dada a carga que o prumo terá de su- 


portar, proceder-se-ha por aproximação, isto ` 


é, supôr-se-ha a princípio um prumo de 
secção 
al 


| 


e verificar-se-ha depois se a carga que ele | 


póde suportar é ou não egual á carga dada. 
Façamos agora uma aplicação da tabela 
de Rondelet. 


12— Calcular a carga que póde aguentar 
em toda a segurança, o pilar do exemplo 
anterior. 


Como vimos, a dimensão minima da 
secção, 
a m 
EE 200 fria 


é a vigesima quinta parte do comprimento, 


L=5000 ۱ 


m) 


do pilar. 


O numero 25 não se encontra na tabela; 
está compreendido entre 24 e 36 a que cor- 
respondem respectivamente 


R 0,30 Fm 


representando por R a carga de segurança 
reduzida. 

Operemos por interpolação. 

Para a diferença 


36 —24=- 12 
R' decresce de 
0,300 —0,177 = 0,123 
Para a diferença de uma unidade, R de- 


cresce de 


0,123 _ 

Tan 0,01 Ker. 
Donde se infere: 

R=0,30-001 =020 


valor muito pouco diferente do anterior- 
mente achado, 


R =0,288, 


utilisando o quadro de Morin. 
Teremos finalmente: 


P=Rx2=0,29 (250 x 200) = 
— 14.400 Ker. 


FERREIRA DAVID. 


4.º ano Civil. 


GESSO 
Impressões da America 
CHEGADA A NEW YORK 


O que vi em Philadelphia : The Baldwin Lo- 
comotive Works — The Victor Talking Ma- 
chines Co — Uma fabrica de gaz — A Uni- 
versidade da Pensylvania 


Ao chegar a New-Vork-City e emquanto 
na alfandega estava tratando das malas apa- 
receu-me o reporter de um jornal, que me 
queria entrevistar por força; tive então a 
impressão que estava na America, impressão 


que mais se acentuou quando no caminho 
do hotel e depois de atravessar uma das 
famosas pontes pencis, passei por «down 
town», junto dos «sky-scrapers» (Woolworth- 
building, 260 metros de altura), cheguei ao 
hotel, onde me vi embaraçado sem saber 
qual dos elevadores devia tomar para ir ao 
15.º andar em vista de existirem 10, sendo 


dh 


REN omt men gd agen 


Fig, ı 

Uma das 500 locomotivas para o exercito francez 
uns rapidos e outros vagarosos, sentindo-me 
como o saloio que vai pela primeira vez á 
cidade e fica extasiado perante o movimento. 
Depois de estar duas semanas em New- 
York, que tem sido o assunto de varios 
livros e que eu me limitarei a dizer que 
considero a obra mais completa da enge- 
nharia moderna, só por si mostra bem o des- 
envolvimento da industria americana, princi- 
palmente no que diz respeito a construções 
civis e electricidade, parti para S. Francisco, 
com escala pelos pontos que considerava os 
mais interessantes da America, sendo a pri- 
meira paragem Philadelphia, que ao chegar 
de New-York parece uma cidade morta, pois 
lhe falta o barulho, o movimento e a verti- 
cem de que são possuidores todos os habi- 
tantes de New-Vork-City pelo que se com- 
preende que lhe chamem os americanos «a 
cidade vagarosar. Tinha por fim principal 
a vinda a esta cidade visitar «The Baldwin 
Locomotive Works», que é sem duvida das 
fabricas que marcam bem o progresso da 
industria americana, e que traduzem o seu 
modo de pensar e de trabalhar, sendo uma 
das que eles orgulhosamente intitulam «the 

best in the world». 
Não é facil hoje em dia visitarem-se fabri- 
cas na America devido ao medo dos espiões, 
mas em vista de uma carta de apresentação 


v 
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de que era portador para a B. L. W., fize- 
ram-me todas as facilidades, pondo imedia- 
tamente á minha disposição um engenheiro 
para me servir de guia na visita. A primeira 
coisa que tivemos de fazer foi de ir buscar 
dois passes que nos déssem passagem pelas 
oficinas, pois os proprios empregados só 
podem entrar naquelas em que trabalham, 
isto com o fim de se não divulga- 
rem os segredos de construção. 

Começámos a visita pela oficina 
de montagem, hall enorme que des- 
lumbra pelaimponencia do barulho, 
das enormes pontes rolantes suspen- 
dendo as maiores locomotivas, ha- 
vendo de ambos os lados enormes 
cavaletes para o assentamento das 
caldeiras a montar, estando-se en- 
tão a acabar a encomenda de 300 
locomotivas para o governo russo, 
maquinas enormes do tipo ameri- 
cano com ligeiras modificações, e 
uma'de 500, do tipo ligeiro para o exercito 
francês. 

A primeira impressão éa de haver muito 
poucos operarios e estes com uma capaci- 
dade de produção enorme pela rapidês dos 
seus movimentos e atenção com qne estão 
todo o tempo; conversa entre eles ou des- 
canço é coisa que não existe desde que deram 
entrada na oficina, o que se compreende, 
sabendo-se que o salario minimo é de 2 
dollars por dia, ao que teve de corresponder 
o genio dos engenheiros, inventando maqui- 
nas automaticas aperfeicoadissimas e de facil 
manejo de modo que um operario pode 
tomar conta de varias ao mesmo tempo. 

Passámos em seguida á oficina de crava- 
ção, que é toda feita por cravadeiras hidrau- 


licas fixas, onde são levadas por meio de’ 


pontes rolantes as caldeiras a cravar. A 
oficina de maquinas de ferramenta, onde 
exlste uma colecção enorme em qualidade, 
quantidade e tamanho de tôrnos, blócos, 
plainas, limadores, etc., etc., todas interes- 
santissimas, mas impossiveis de estudar com 
atenção numa visita destas. Vistas as oficinas 
passámos á sala de desenho, que é enorme, 
com muita luz, contendo um grande numero 
de engenheiros e desenhadores, impressio- 
nando o profundo silencio que aí existe, 
pois todos estão completamente absorvido; 


pelo seu trabalho, sendo todos os desenhos 
(exceto os detalhes) feitos na escala de a 


lapis muito fino. Todo este pessoal tem pas- 
sado pelas mesmas étapes, começando por 
copiadores, de modo que ha perfeitamente a 
mesma orientacäo nos trabalhos de cada um 
e só assím pode suceder o que aconteceu, 
por exemplo, o ano passado quando a Com- 
panhia Portuguesa abriu concurso para for- 
necimento de umas locomotivas e um enge- 
nheiro da Baldwin, que veiu a Lisboa, onde 
tive o prazer de o conhecer, em quatro dias 
apresentou um projecto e, telegrafando o 
caderno de encargos para Philadelphia, 
quando tres semanas mais tarde chegou a 
Lisboa o desenho feito lá, este era perfeita- 
mente identico! 

Vistas assim numa manhã as oficinas na 
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auxilio do maçarico derrete-se um pouco do 
mesmo metal nesse ponto, mas se é defeito 


maior inutiliza-se a peça. Na forja ha uma 
colecção completa de martelos pilões, sendo 
as peças aquecidas em fórnos cobertos, que 
dão optimo resultado. 

O hall de montagem em Eddystone estava 
cheio de camions para os aliados, pois que, 
construindo tambem a B. L. W.locomotoras 
de combustão interna a gazolina, alcool e 
kerosina, em vista de ter presentemente 
menos encomendas devido á guerra, tem-se 
dedicado mais a camions e munições de 
guerra, tendo eu visto estarem-se a acabar 
3 enormes oficinas que os governos russo, 
inglês e francês mandaram construir. em 
Eddystone, fazendo um contracto com a 
Baldwin, pelo que lhe davam as oficinas 


Fig. 2 
Locomotiva Mallet com caldeira flexivel construida na B. L. W. 


cidade seguimos depois para Eddystone, 
onde estão as maiores oficinas desta casa, 
comquanto que as de Philadelphia empre- 
gam 5.800 operarios, estando situada muito 
perto do centro da cidade, sendo tal a im- 
portancia reconhecida a uma empreza destas, 
capaz de produzir 8 locomotivas por dia, 
que a cidade concedeu-lhe parte das ruas 
que cruzavam as suas oficinas. Eddystone, 
que fica a meia hora de comboio, é noutro 


` genero: ao passo que em Philadelphia, de- 


vido á falta de espaço, as oficinas são umas 
sobre as outras, em andares, aqui, que é no 
campo, ha espaço á vontade. A oficina prin- 
cipal é a fundição, donde saem todas as 
peças que são trabalhadas nas duas fabri- 
Cas. 

Se uma peça sai da fundição com uma 
falha ou chôcho, se este é pequeno, com o 


| 
| 


| 
| 
| 
| 
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completas com o compromisso de lhe ven- 
derem todo o material de guerra lá fabricado, 
o que mostra infelizmente que ainda ha 
pouco tempo os aliados consideravam o fim 
da guerra muito afastado. O interessante na 
B. L. W. é que, ao contrario da maioria das 
fabricas que vi, constroe toda a locomotiva, 
pois só compra fóra a materia prima e re- 
bites e manda fazer fóra umas peças de co- 
bre, tais como o capacete por lhes ficar mais 
economico, produzindo todo o genero de 
locomotivas desde a pequena locomotiva 
industrial até á tripla articulada, que é, sem 
duvida, o mais perfeito que se tem feito. 
Aproveitando o amavel convite de Mr. 
Donney, engenheiro chefe de uma fabrica 
de gaz, fui com ele visitar a fabrica que, 
com grande espanto meu, tinha todos os 
maquinismos alemães, pelo que antes de os 


Y 


encomendarem enviaram para uma fabrica 
analoga alemã 1.000 T.do carvão americano 
que iam usar para ver se funcionava bem. 

FE interessante o modo como descarre- 
gam os barcos (90 T. por hora) e carregam 
as retortas, tudo com maquinismos, sendo 
estes constituidos por um carro que corre 
sobre uns rails, transportando 8 T. de carvão; 
carrega-se a retorta por 4 tubos de grande 
diametro e faz-se a extracção do coke por 
meio de um compressor hidraulico, que 
expulsa as 6 T. pelo outro extremo da re- 


Fig. 3 
Articulação da locomotiva Mallet 


torta, onde estão uns operarios que, depois 
de o arrefecerem, regando-os com agua fria, 
atiram-no sobre passadeiras rolantes que o 
levam ao deposito donde se vende. 

Tem a fabrica 150 retortas, que dão gaz 
suficiente para a iluminação de uma cidade 
com uma população dupla da de Lisboa, 
sendo só aproveitado para gaz iluminante o 
extraido nas primeiras 6 horas da distilação 
da hulha, que leva 36 horas. E’ de notar que 
ainda hoje a iluminação electricana America 
não seja tão usada como seria de supôr, de- 
vido, sem duvida, á grande diferença de 
preço entre esta e o gas que se canaliza a 
grandes distancias, pois esta fabrica ilumina 
todas as povoações dos arredores, chegando 
a enviar a 125*”: numas canalizações com 
12 polegadas de diametro, com uma pressão 
inicial de 40 libras por polegada quadrada, 
chegando ao fim com uma pressão de 4 1. 
p. pol. quad. sómente, tendo as povoações 
que estão mais perto da cidade uns gazome- 
tros pequenos ou então as proprias casas 
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redutor de pressäo, havendo ao longo do 
percurso uma fiscalização rigorosa por meio 
de aparelhos registadores, cujos graficos são 
todos os 'dias tirados por uma companhia 
de motociclistas. E’ curioso notar que a ana-. 
lise do gaz, como poder luminoso, calorifero, 
etc, é feita por operarios sem educação 
scientifica alguma, mas que devido a uns 
discos de calculo muito simples, podem-na 
fazer rigorosa. 

Visitei tambem em Philadelphia a Victor 
Talking Machines C° onde se constroem 
gramofones desde 15 a 350 dollars, 
tendo 7.500 operarios e fabricando 
dois milhões de discos por mês. 

As oficinas são como todas as 
americanas, isto é, quando se mon- 
tou teve-se o fim de dispensar o 
maior numero de operarios possivel, 
sendo em especial desenvolvida a 
carpintaria mecaníca, onde vi, por 
exemplo, um operario estar fazendo 
os quatro pés de uma Victrola ao 
mesmo tempo, para o que não tinha 
mais que seguir com um ferro 0 
molde de metal, dando assim movi- 
mento a 4 buris, que esculpiam as 4 
peças de madeira simultaneamente, 
e na oficina de maquinas um ope- 
rario tomando conta de 6 engenhos de furar, 
de 8 brócas cada um, ouseja um só hcmem 
tomando conta de um total de 48 brócas. 

Conhecendo de ha muito a fama das 
Universidades Americanas aproveitei a oca- 
sião para ver a da Pensylvania e poder fazer 
uma comparação entre o que lá e cá se en- 
sina. ۱ 

A Universidade-da Pensylvania, que es- 
perava num edificio grandioso e pesado, 
como é, em geral, a arquitectura americana, 
está distribuida por uma serie de edifícios, ۰ 
num parque. 

Entrando na secretaria pedi licença para 
visitar a escola, ao que uma gentil miss lá 
empregada, traduzindo perfeitamente a ideia 
da liberdade americana, que algumas vezes, 
como esta, peca por demasiada, tornando-se 
embaraçosa, me respondeu: as portas estão 
abertas; vá! 

Calculam o mal que me senti com tanta 
licença, mas sem saber como fazer a visita, 
pois só queria visitar as secções de enge- 


» ۰ 
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nharia mecanica e electrica, que näo sabia 
em que edificio se encontravam, quando me 
aparece um estudante que amavelmente me 
serviu de guia. 

As aulas säo altas, com luz, tendo as pa- 
redes cheias de ardosias, näo tendo em geral 
lugares para mais de 15 alunos, pois provado 
está que em cursos grandes é impossivel ao 
professor conhecer os discipulos, sentando- 
se estes em cadeiras com o braco direito 
espalmado, o que é comodo e economico. 
As olicinas do curso geral teem fundição, 
serralharia, onde existem maquinas de fer- 
ramentas desde as mais simples até ás que 
são movidas por motores electricos de 8 H, 
na de maquinas todos os tipos, freios para 
experiencias, etc., e no laboratorio de ele- 
ctricidade dinamos, alternadores, transfor- 
madores, etc., contendo uma serie de mesas 
de marmore, que são quadros de distribuição 
onde os alunos praticam. 

Uma das coisas a que se dá grande im- 
portancía neste país é ao desenvolvimento 
fisico dos rapazes. pois quem não é forte 
não pode o struggle for life, pelo que todas 
as universidades teem optimos «stadiums», 
onde anualmente se disputam as provas 
sportivas que tanta importancia lhes mere- 
cem, pois entendem eles que estas não só 
fortalecem o corpo como formam o caracter 
de um homem. 

O stadium desta Universidade, que com- 
porta os milhares de pessoas que todos os 
anos correm a ver os grandes desafios de 
«foot-ball» e «sports» atleticos, tem os palan- 
ques construidos em cimento armado, que 
foram garantidos por 15 anos, devido á hu- 
midade de Philadelphia. 


ANSELMO P. PINTO BASTO. 


Do curso de eletricidade. 
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Dóca de Alcantara 


Introdução — A dóca de Alcantara está 
sofrendo presentemente, e ha já alguns me- 
sês, transformações tendendes a torná-la um 
bom ancoradouro para os vapores de pe- 
quena e grande tonelagem. 

Antigamente estava vedada a sua entrada 
aos grandes navios, porque a altura das 
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aguas, dentro da dóca, não fa além da cota 
— 3,50. 

Trabalha-se para a deixar com uma cóta 
de— 8. 

Os trabalhos estão sendo dirigidos, e em 
partes executados, por pessoal espanhol, 
sendo de 900 o numero de operarios que 
neles se ocupam. 

No começo dos trabalhos, a dóca, estava 
coberta por terras de aluvião, de que adiante 
nos ocuparemos, tendo sido lançados bló- 
cos de cimento, onde sc instalaram guin- 
dastes, que serviram para a dragagem 
daquelas terras. Ao mesmo tempo foram 
instaladas bombas que permitiram traba- 
lhar até á cóta — 6; mas com grande difi- 
culdade, porque a quantidade de agua que 
passava do Tejo para a dóca, por infiltra- 
ção, era grande. 

A agua tirada pelas bombas era lançada 
do lado do ante-porto, que está separado 
da dóca por meio duma porta-batel. 

O numero de bombas que permitiram 
trabalhar até á cóta — 6 era quatro, e eram 
acionadas por transformadores electricos de 
3120 volts, ligados com dois cabos e estes, 
por sua vez, com três alternadores trifasados. 

A quantidade de agua tirada pelas quatro 
bombas era de 1500"” por hora. 

Mais tarde, depois de chegarem em al- 
guns sitios, á cöta— 10, a tiragem da agua 
de infiltração foi feita tambem por uma ins- 
talação de bombas que tiravam 700"* por 
hora. 

Ha cinco mêses, segundo amavelmente 
me informou um dos engenheiros encarre- 
gado destes trabalhos, a agua de infiltração 
era de 1700"® por hora. 

Abaixo das terras de aluvião ou argilas 
encontraram uma rocha dúra (basalto) que 
foi necessario desmontar, para o afunda- 
mento da dóca, sendo feito o desmonte a 
ceu aberto, (atendendo ao serviço que se 
pretendia realisar). 

Foi empregada a dinamite como subs- 
tancia explosiva, nas rochas dúras (basal- 
tos). E nas brandas (margas basalticás), como 
a dinamite não desse bons resultados, por 
produzir poucos gázes e atuar, assim, numa 
pequena extensão, fizeram um fúro de mina 
onde se introduzia um cartúxo de dinamite 
que se fazia explodir; formava-se, desta 


fórma, uma cama onde se deitava polvora, 
que era atacada, fazendo-se explodir em se- 
guida. Obtiveram, com este processo, muito 
bons resultados. ۱ 

O material de desmonte é levado por 
meio de wagonetes, até junto duns guin- 
dastes acionados por energia electrica, que 
o elevam e descarregam noutros wagonetes 
puxados por locomotivas, indo a servir este 
material para a construção dos muros de 
cais !. 

Considerações veologicas — Uma das me- 
lhores maneiras de observar a constituição 
geologica de um dado local, é fazer córtes 
dos terrenos que nos propômos estudar. 
Por isso, empregá-los-hemos, tanto quanto 
possivel, neste ligeiro estudo geologico da 
dóca de Alcantara. 

O córte I mostra-nos de cima para baixo: 
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Fig. ı 


Lamina d'argila 


Primeiro — Uma camada de argila que 
apresecta uma espessura variavel e que 
está dividida em colunas prismaticas, ver- 
ticais, muito semelhantes ás que apresenta, 
algumas vezes, o basalto. 

O basalto (não o de Alcantara) póde, pois, 
aparecer dividido em prismas de base he- 
xagonal com as faces desigualmente desen- 
volvidas. ۱ 

As colunas ou prismas de basalto apare- 
cem quasi sempre perpendicularmente á 
direção que tomaram após a erupção. 

A semelhança entre os prismas de argila 
e os de basalto é, claro, simplesmente mor- 
fologica. 

Nóta-se tambem nas rochas profundas as 
colunas prismaticas, que apresentam uma 


1 Todos os dados que apresentamos nesta introdu- 
ção, foram-nos fornecidos pelo distinto engenheiro es- 
panhol Sr. D. Ignacio, a quem ficamos muito obrigado. 
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curvatura e estäo cortadas por diacläses 
transversais. 

Pöde-se atribuir a fractura em prismas, 
quer a diacläses jä existentes na massa eru- 
ptiva, quer a contrações que as rochas so- 
freram no acto do seu arrefecimento, quer 
a movimentos da crosta terrestre ou ainda 
aos agentes atmosfericos. 

A altura das colunas de argila é variavel 
de ponto para ponto, segundo a expessura 
da camada. 

Estas argilas foram depositadas, pouco a 
pouco, pelo Tejo e pelo refluxo do mar. 
Têm uma côr escura e são produtos com- 
postas de silício, alumina, algum calcareo, 
e agua. 

Esta agua, evaporando-se, origina a divi- 
são das argilias em prismas, pois que, a 
evaporação produz uma contração e a aber- 
tura de diaclases. 

A secagem das argilas começa-se a fazer 


/ 


Fig. 2 
Prisma d'argila 


á superficie, notando-se uma lamina irregu- 
lar, fig. 1, que parece orientar, mais tarde, 
a formação dos prismas. fig. 2. Esta lamina 
é concava e tem a concavidade voltada para 
cima, e logo que esteja bem sêca póde-se 
destacar da sua massa outras laminas mais 
delgadas. 

Segundo — Uma camada de areia de grão 
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۱ A muito fino e silicioso na sua maior parte, 
| apresentando comtudo, algum calcareo. 

a رم‎ Esta camada de areia näo estende a toda 
E X a döca. 


Terceiro — Uma série basaltica de que só- 


3 a mente se vê a parte superior. 
dn Esta série basaltica é proveniente de vul- 
Hed cões basalticos de Lisboa e cuja idade está 
9 = A compreendida entre o Turoniano (C. 3), co- 
PS W E at nhecida em Monsanto e o Oligocenico (O) 
. B u SI & da carta de Nery Delgado e Paulo Choffat. 
LJ = “ae A 1 Desta fórma, ficaria pertencendo ao Creta- 
ul = E LEE مب‎ cico superior, Senoniano (C 4) ou ao Eoce- 
E | NONE) 8 nico. 
ij کہ‎ Tong 
E 2 
= ۱ ale T q Um outro córte, 11, feito tambem na di- 
Ei Zr] tm, iedo N.O.S.E i te da dó 
Sk 3 NS | E ção N.O.-S. E. mas mais a oeste da dóca, 
zin a = وه"‎ mostra de cima para baixo: 
su E =. 8 Primeiro— Uma camada de argila de ex- 
SN | y الس‎ | pessura mais delgada que a do córte I, mas 
= jr KA E o de igual composição. 
SN S Ae) & Segundo —Basaltos muito decompostos e 
ZN R 2 CE: E com amigdales encerrando, sobretudo, cal- 
EM a Zr, E cite. 
Er E Mi ۱ Qu Nas fendas do basalto ha placas de pro- 
ا‎ Der | VE dutos, quer de calcite, quer de asbesto de- 
EN S | مک‎ $ & composto e transformado, que tem o nome 
D | E > 1 vulgar de coiro de montanha. ۱ 
R a we‘ \ ۳ Todos estes produtos foram depositados 
Sus E wam DOR | £ depois da erupção basaltica. São provenien- 
RS ۳ sê 3 3 tes da precipitação de substancias dissolvi- 
z | | das nas aguas que passaram atravez das 
Re y “- piaclases. 

p Terceiro — Margas basalticas um pouco‏ ا 
gresösas, sem fosseis e de origem sedimen-‏ “ = 
N tar, intercaladas nos basaltos; sendo, prova-‏ > 
AZ 1 velmente, comparaveis ás formações analo-‏ 
a . y gas que têm fosseis (Bälinus Ribeiroi; Buli-‏ 

E nusoli ponensis; Pupa Lusitanica) atribui- 


dos por Tournocier ao Eocenico !. 

No Instituto Superior Tecnico, ha um belo 
exemplar de margas basalticas perfuradas 
pelos pholas. 

As margas basalticas de Alcantara apre- 
sentam uma falha, como tambem se póde 
vêr no córte II. 


MER 


! B. Cother, sobre os muluscos terrestres da nappe 
basaltica de Lisboa—Comunicaçöes da Direcção dos 
Serviços Geologicos, Iv, pag. 1273 — 1900-901. 
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Quarto—Conglomerados basalticos ou 
melhor, basaltos com dijunções em massas 
de forma irregular, que se encontram liga- 
dos por margas basalticas. 

Quinto — Basaltos com dijunções ou se- 
paração em blocos de fórma irregular, como 
os anteriores, mas maiores esem intercalações 
margosas, os quais devem estar em conta- 
cto com o basalto não alterado; 


Nas argilas e sobre o basalto encontra-se | 
um grande numero de conchas actuais de | 


ostras, pectenes, pholas, etc. Em alguns pontos 
estas conchas estão misturadas com o ba- 
salto decomposto. 

Aparecem na dóca aguas sulforosas mais 
ou menos analogas ás do Arsenal. O seu 
enxofre deve provir do encontro, durante o 
trajecto, de camadas que contenham produ- 
tos sulfurosos e que as aguas tiveram de 
atravessar. 

Podendo, talvez, segundo o que diz Haug 
no seu Traité de Geologie a pag. 284 a res- 
peito das nascentes hipogenicas, admitir-se 
que as aguas sulforosas da dóca constituam 


nascentes hipogenicas, que teriam uma ori- | 


gem profunda e estariam em relação com os 
fenomenos vulcanicos. 


ANTONIO À. TRIGO DE MORAES 
SEIS 


A preparação do Sulfureto de Calcio 
luminiscente 


O sulfureto de calcio preparado por via 
ignia é, como se sabe, luminiscente, quando 
é impuro. Segundo algumas experiencias ul- 
timamente feitas chegou-se á conclusão que 
é a presença do bismuto que dá ao sulfureto 
de calcio a mais bela luminiscencia. 

Para preparar então o sulfureto de calcio 


nestas condições póde-se empregar um dos | 


metodos seguintes. 

| — Aquece-se num forno de mufla, ao 
rubro sombrio, durante uma hora, uma mis- 
tura exacta de 100 gr. de carbonato de cal- 
cio precipitado puro, bem isento de carbo- 
nato e cloreto alcalinos, e 30 gr. de enxofre 
em canudos, pulverisado. A mistura é colo- 
cada num cadinho aberto. 

Depois do resfriamento, o sulfureto de 
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mm 


calcio branco, assim preparado, fototropo ou 
não, é impregnado de '/,o.000 do seu peso de 
bismuto. Para isto, faz-se uma pasta com 
10 gr. do sulfureto de calcio acima obtido e 
uma quantidade necessaria de alcool abso- 
luto e junta-se a esta pasta 1 cc. duma so- 
lução alcoolica de sub-nitrato de bismuto 
contendo 30 centigramas de -sub-nitrato em 
200 cc. de alcool absoluto e á qual se jun- 
tou algumas gotas de acido nitrico. Depois 
de seca ao ar ou na estufa, a mistura é co- 
locada num cadinho aberto e aquecida no 
forno de mufla, ao rubro cereja nascente, 
durante duas horas. Deixa-se depois resfriar 
lentamente no forno. j 

O sulfureto de calcio preparado desta ma- 
neira é dotado duma bela luminiscencia vio- 
leta, devida simplesmente á presença de tra- 
ços de bismuto. 

O aquecimento ao rubro cereja claro dá 
resultados maus e ás vezes nulos. 

2 — Aquece-se, em forno de mufla como 
acima, uma mistura intima de 100 partes de 
carbonato de calcio, 30 p. de enxofre e 0,02 
p. de sub-nitrato de bismuto. Depois do res- 


_friamento impregna-se a mistura de uma so- 


lução de sulfureto de sodio no alcool abso- 
luto. A quantidade de solução a empregar 
deve ser tal que contenha o peso de sulfu- 
reto de sodio egual a '/, do peso da mis- 
tura. A luminiscencia do sulfureto assim 
obtido é muito bela mas a do sulfureto pre- 
parado exclusivamente com traços de bis- 
muto não é inferior. 


werg 
Minas de platina em Espanha 


Tendo sido descobertas á pouco em Es- 
panha umas minas de platina, o governo 
decidiu tomar a seu cargo a pesquisa e a 
exploração das minas deste metal e de ou- 
tros minerios uteis para a defesa nacional, 
que se possam encontrar na cadeia de Ronda 
(Sevilha) e a si reservou uma zona cujos li- 
mites são indicados no projecto. 

Para a execução dos trabalhos que forem 
necessarios executar sob a direcção do Ins- 
tituto de Geologia, será inscrito no orça- 
mento do Ministerio do Fomento, durante 
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os dois anos proximos, uma anuidade de 
150.999 pesetas, destinadas á acquisição de 
material de sondagem, instrumentos diver- 
sos e a cobrir as despesas com mão d'obra, 
transportes, conservação, etc. 


DRS 
Processo Hadfield 


Sir Robert Hadfield, proprietario da co- 
nhecida casa inglesa Hadfield, de Sheffield 
(Inglaterra), que se dedica principalmente á 
fundição d'aço para carris, eixos, rodas, etc., 
submeteu ha pouco o seu processo especial 
de fundição a experiencias concludentes que 
foram realisadas na America sob a direcção 
do Dr. Stratton, director do afamado «Bu- 
reau of Standards», de Washington, e do 
Dr. Burgess, engenheiro desse Bureau e bem 
conhecido pelos seus estudos no campo das 
altas temperaturas. 

O processo Hadfield tem por fim obter 
fundições extremamente sãs, impedindo a 
formação de chôchos e a segregação nos 
lingotes d'aço e é já aplicado ha alguns anos 
na fabrica do seu inventor. À consequente 
vantagem destes resultados está em que a 
percentagem de metal inutilisado em cada 
lingote é apenas de 10 a 15 °/, da massa 
total, ao passo que, nas fundições feitas se- 
gundo os processos geralmente adoptados, 
essa inutilisação chega a atingir 40 ۵ 

A particularidade deste processo reside 
no tipo da caixa de fundição ou lingoteira, 
que não descrevemos por se encontrar de- 
talhadamente na «Genie Civil» de 3 de julho 
de 1915. 


US 
PUBLICACOES RECEBIDAS 


Pelo Ex." Snr. José Vitor Duro Sequeira, 
Engenheiro Chefe de tração e oficinas dos 
Caminhos de Ferro do Estado do Minho e 
Douro, foi oferecido á nossa Revista uma 
publicação intitulada «Guia do Maquinista 
e do Fogueiro de Locomotivas» da qual é 
autor e que consta de dois volumes, sendo 
um o texto e o outro o atlas. 


Antes de agradecer tão amavel como util 
oferta ao distincto engenheiro, compete-nos 
dizer duas palavras sobre esta obra por to- 
dos os motivos notavel. 

Lemos o livro que vimos tratando com 
o interesse e o entusiasmo provenientes da 
admiração que nos causa uma obra tão util 
e tão rara, a qual é destinada, como declara 
o talentoso autor, a desenvolver nos maqui- 
nistas e fogueiros o amor pela sua profissão, 
fazendo-lhes conhecer os principios e os 
detalhes do maravilhoso engenho que se 
chama locomotiva, ensinando-lhes tambem 
as regras praticas para o conduzir e conser- 
var. ۱ 

Este livro vem preencher uma sensivel 
lacuna, visto que não existia em português 
nenhum que tratasse deste assunto, o que 
era imensamente prejudicial para o pes- 
soal de condução de maquinas que, para 
ser nomeado ou promovido, tem de provar, 
num exame, que conhece os orgãos da ma- 
quina e tender e sabe os principios do seu 
funcionamento. Este livro tem ainda o me- 
recimento, tendo em vista a quem é dedi- 
cado, de estar escrito por uma forma su- 
cinta e consisa, sem que a sua linguagem 
deixe de ser clara e esteja ao alcance de to- 
das as inteligencias. 

É ainda para notar a disposição logica e 
metódica das materias que versa, contendo 
nove capitulos e um suplemento; os capitu- 
los tratam respectivamente de tipos de lo- 
comotivas, caldeira, maquinismo, veículo, 
tenders, freios, material de transporte, pro- 
dução do vapor, condução, avarias em ser- 
viço e conservação; o suplemento trata de 
locomotivas de vapor sobreaquecido. 

Por meio desta rapida apreciação do li- 
vro que nos foi tão gentilmente oferecido, 
ficarão os leitores da nossa Revista habili- 
tados a julgar a importancia e sucesso que 
ha de obter, sendo o seu inteligente autor 
digno dos mais entusiasticos encomios pelo 
trabalho tão proveitoso que acaba de pro- 
duzir. 

Para finalisar, deixamos aqui expresso o 
testemunho do nosso profundo reconheci- 
mento por tão valiosa oferta e fazemos vo- 
tos para que não seja esta a ultima obra que 
o ilustre Engenheiro Duro Sequeira legue á 
posteridade. 
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